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Resumo:   O  presente texto d iscute o ens ino de Geograf ia  nos anos in ic ia is  do Ens ino Fundamental a  part ir  do uso 
de múlt iplas l inguagens. O objet ivo é  reflet ir  sobre o que s ign if ica educar para a compreensão do conhecimento 
geográf ico, tendo por mote de d iscussão prát icas pedagógicas real izadas no Colégio de Apl icação João XXIII    
da Un ivers idade Federal de Ju iz  de Fora. As at iv idades escolhidas para subs id iar as d iscussões apresentadas 
foram produzidas por cr ianças do 2º  ano do Ens ino Fundamental com base na exper iência  que t iveram com dois 
l ivros de l iteratura. O que percebemos nas narrat ivas e  nos desenhos das cr ianças é  que foram estabelec idas 
relações entre conhecimentos geográf icos e  exper iências cot id ianas v iv idas fora dos espaços escolares. Tal 
constatação corrobora com a ide ia  defendida na pesquisa que sustenta as anál ises deste texto, ou seja, as 
múlt iplas l inguagens, dentre elas a l iterária  e  a  gráf ica, educam para a compreensão do mundo pelo olhar 
da Geograf ia .
Palavras-chave:  Ensino de Geografia; Múltiplas Linguagens; Letramento Geográfico.

Abstract:  The follow paper debates the educat ion of Geography in  the early years of Elementary School 
through the mult iple speeches. The purpose is  to reflect about what means to teach for the understanding 
of the geographic knowledge, based on pedagogical pract ices appl ied on Colégio de Apl icação João XX III    of 
Un ivers idade Federal de Ju iz  de Fora. The act iv it ies  that were chosen to base th is  d iscuss ion were produced by 
ch ildren of 2º  year of Elementary School grounded on the ir  exper ience with two l iterature books. The results 
of ch ildren’s  narrat ives and drawings show us it  was a connect ion between geographic knowledge and da ily 
exper iences they l ived outs ide the school. Th is  conf irms the idea of the research that based th is  paper, in 
other words, the importance of mult iple speeches, including the l iterary and the graphic, to educate for an 
understanding of the world by the Geography. 
Keywords:  Geography Teaching; Multiples Speeches; Geographic Literacy.
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Introdução

		  O presente texto tem por objetivo 
apresentar duas práticas realizadas no módulo 
Educação geográfica e histórica pelas imagens 
literárias: múltiplas linguagens, pautadas na 
possibilidade de colocar em discussão pontos 
centrais do processo de compreensão dos eixos 
articuladores do ensino de Geografia, sendo 
escolhido para tal, no caso deste texto, o que se 
refere ao lugar.
		  O princípio norteador das tarefas 
realizadas no referido módulo é sustentado por 
uma perspectiva de transversalidade do currículo. 
No que se refere ao que subsidia as discussões 
deste texto, trata-se de uma escolha metodológica, 
ou seja, não há conteúdos definidos a priori, 
a despeito de abordar áreas específicas do 
conhecimento. Os encontros são pensados a partir 
das concepções de uma educação geográfica 
e histórica sustentada a partir do oferecimento 
de atividades que envolvem literatura, desenho, 
filmes, textos de gêneros variados, instrumentos 
canônicos das duas áreas, como, por exemplo, o 
mapa. O desafio é o de pensar sobre como o ponto 
de vista a partir do qual se olha um conhecimento 
pode permitir a formação de um leitor proficiente, 
no sentido de entender o mundo que o cerca e de 
duvidar de certezas.
		  Nesse sentido, defendemos que, ao 
colocarmos a possibilidade de a criança pensar 
o mundo que a cerca, podemos torná-la capaz 
de reconhecer, em seu cotidiano, referenciais 
espaciais de localização, orientação e distância, 
por exemplo, de modo a deslocar-se com 
autonomia e representar os lugares onde vive e se 
relaciona. Em outras palavras, a criança forma-se 
como leitora, geográfica e historicamente falando, 
na medida em que passa a entender o espaço 
vivido por ela, enfrentando desafios na busca pela 
compreensão de formas de registrar o mundo a 
seu redor. São linguagens que, mesmo distantes 
do universo da criança - como ocorre com o globo 
ou o planisfério, podem nele encontrar significação 
na medida em que forem objeto de diálogo nas 
práticas de leitura do espaço (ALMEIDA, 2001) 

mediadas, por exemplo, pela literatura. 
  	 A partir das concepções teóricas 
anteriormente citadas, sustentamos as análises 
deste texto em produções das crianças do 2º ano 
do Ensino Fundamental com base na experiência 
que tiveram com dois livros. O primeiro deles é 
A Casa da Joaninha, de Norma Freire (2001), e 
o segundo A Pirilampéia e os dois meninos de 
Tatipurum, de Joel Rufino dos Santos (1999), que 
propõem reflexões em torno de uma alfabetização 
cartográfica, pensando sobre lugares. Ambos 
os trabalhos literários foram desenvolvidos 
em uma concepção de letramento que visa à 
compreensão dos significados de conceitos 
geográficos. A proposta do primeiro livro pauta-
se na possibilidade de identificar como os 
pontos de referência auxiliam na localização e 
no deslocamento das pessoas pelos diferentes 
lugares. O desenho representou uma linguagem 
consistente para identificar as relações que as 
crianças estabeleceram entre o imaginário e 
o real, viabilizando diálogos com dimensões 
particulares desses pequenos autores, tais como 
o afeto, a maneira singular de observar objetos, a 
leitura de pontos de vista e outros aspectos que 
podem constituí-los como sujeitos autônomos. 
No que se refere ao segundo livro, cabe destacar 
as linguagens cartográficas advindas do uso 
de instrumentos – planisfério e globo terrestre 
-, para construção de conceitos geográficos e 
para desconstrução de concepções históricas 
canônicas, como a centralidade do continente 
europeu nas representações cartográficas, por 
exemplo.
		  Para problematizar as observações 
das representações das crianças nesses dois 
momentos literários, organizamos este texto, 
em um primeiro momento, apresentando o lugar 
em que a pesquisa foi desenvolvida e o módulo 
que deu origem às atividades analisadas. Na 
sequência, entendemos ser necessário aclarar 
qual o referencial teórico e a escolha metodológica 
que sustentam as análises. Como ponto central 
deste texto, trazemos a discussão sobre como a 
literatura pode auxiliar no processo de letramento 
geográfico. 
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O Colégio de Aplicação João XXIII:
esferas de atuação

		  O Colégio de Aplicação João XXIIII foi 
criado em 1965 com o intuito de ser uma escola 
de experimentação, demonstração e aplicação 
para atender aos alunos da Universidade Federal 
de Juiz de Fora (UFJF) que necessitavam de 
um espaço para pesquisa e realização dos 
estágios obrigatórios, principalmente vinculados 
à Faculdade de Educação e aos demais cursos 
de licenciatura. Após uma reforma universitária, 
a instituição tornou-se mais autônoma com um 
corpo administrativo e sede própria1.
		  Nesse processo de mudanças político-
administrativas, em 1989, o Colégio se vinculou 
à atual Pró-Reitoria de Graduação, tornando-se, 
mais tarde, em 1998, uma unidade acadêmica da 
UFJF. De acordo com Oliveira e Ferreira (2012), 
essa separação contribuiu para que a instituição 
se firmasse como um local que se pauta no tripé 
ensino, pesquisa e extensão.
		  Com essas reformulações, houve, 
também, mudanças nos níveis e modalidades 
de ensino oferecidas. Atualmente, o João XXIII 
conta com turmas nos segmentos de Ensino 
Fundamental (anos iniciais e finais), Ensino 
Médio, Ensino de Jovens e Adultos e cursos de 
especialização: Especialização em Educação no 
Ensino Fundamental e Especialização em Ensino 
da Educação Física para a Educação Básica.
		  Uma característica a ser destacada refere-
se à forma de inserção no colégio que se dá por meio 
de sorteio público, criando um ambiente escolar 
plural, que vem desafiando os pesquisadores a 
pensar em estratégias diferenciadas de ensino.
		  Essa instituição federal tem ampliado cada 
vez mais sua esfera de atuação na dimensão 
do ensino, extrapolando a sua vinculação inicial 
como campo de estágio (OLIVEIRA, 2011; 2012), 
ao oferecer, por exemplo, projetos diversos de 
formação profissional e acadêmica. Tais projetos 
são coordenados pelos professores do próprio 
colégio, sendo, em alguns casos, em parceria com 
outras instituições públicas, como ocorre com o 
projeto de iniciação científica que dá origem ao 

módulo. 
		  O módulo, que é um modelo de aula 
realizado no Colégio de Aplicação João XXIII, 
ocorre uma vez por semana, durante quarenta 
e cinco minutos, nas turmas da instituição, com 
diferentes temas. É importante salientar que cada 
módulo é configurado, em sua maioria, em um 
trimestre, podendo, assim, ser trabalhado nas 
três turmas de cada ano (série) durante o ano 
letivo2. Tal prática pedagógica tem propiciado 
que os professores articulem, de uma forma mais 
sistematizada, simultaneamente, as dimensões 
do ensino, da pesquisa e, no caso do estudo em 
questão, também da extensão.
		  O módulo Educação geográfica e histórica 
pelas imagens literárias: múltiplas linguagens teve 
seu início no ano de 2011, após discussão entre 
os pares da instituição que cederam módulos 
do segundo e terceiro anos que antes eram 
destinados às áreas do conhecimento de Língua 
Portuguesa e Matemática. A argumentação foi 
basicamente no sentido de que a compreensão 
dos conceitos das áreas de Ciências Humanas, 
que podem contribuir para o alargamento da 
visão de mundo, podem ser explorados, de forma 
longitudinal, desde os anos iniciais do Ensino 
Fundamental.
		  O referido projeto sustenta-se a partir dos 
seguintes objetivos: i) refletir sobre o ensino de 
Geografia e História nos anos iniciais; ii) investigar 
os significados atribuídos pelas crianças às 
âncoras dessas áreas; iii) averiguar se a literatura 
pode contribuir no processo de percepção do 
mundo, mantendo a característica da leitura por 
fruição; iv) atuar na formação de estudantes da 
graduação da UFJF. 
		  Tendo por base esses objetivos, atuamos, 
ainda, no projeto de extensão Tempos e espaços de 
leitura3, que é constituído por professores da rede 
municipal e pesquisadores dessa universidade 
e do referido Colégio de Aplicação. Tal projeto, 
que visa articular aspectos teóricos e práticos por 
meio de oficinas de leitura, abordando o trabalho 
com diferentes gêneros textuais, é planejado 
coletivamente e aplicado nas escolas municipais 
em que atuam os professores desse grupo. 
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Como defendemos, dentre outras proposições, 
a importância da literatura na formação do leitor, 
acreditamos ser necessário trazer a literatura para 
pensar diferentes áreas do conhecimento. Para 
tal, vimos discutindo coletivamente sobre o “como 
fazer” (MICARELLO, 2014).
		  Partindo desse pressuposto, 
desenvolvemos atividades sustentadas na 
ideia de que diferentes linguagens possibilitam 
reflexões sobre o espaço e o tempo – aspectos 
conceituais elencados para subsidiar as escolhas 
abordadas no módulo. Para colocar em discussão 
o movimento ocorrido no módulo, apresentamos, 
no caso deste texto, as linguagens literárias e 
gráficas – desenho - utilizadas na realização 
de dois encontros voltados para a discussão de 
mapas no Ensino Fundamental.

Educar para a compreensão do espaço:
um diálogo com múltiplas linguagens

		  O objetivo aqui é pensar sobre o 
significado de educar para a compreensão do 
espaço no intuito de refletir sobre o ensino da 
disciplina de Geografia nos anos iniciais do 
Ensino Fundamental, tendo como instrumento 
metodológico práticas pedagógicas pensadas 
a partir do que aqui chamamos de múltiplas 
linguagens. 
		  Nessa perspectiva, defendemos que 
o intuito de se estudar Geografia pauta-se na 
possibilidade de compreender as relações 
existentes entre o homem4 e o espaço que o rodeia, 
e, para isso, considere a realidade concreta do 
espaço vivido por cada sujeito, desde a dimensão 
local até a global. A concepção de ensino de 
Geografia que sustenta este estudo é a de que é 
preciso compreender que as paisagens que nos 
cercam representam acontecimentos ocorridos 
ao longo do tempo histórico em um determinado 
lugar, constituindo as diversas paisagens que 
formam o espaço. 
		  Nessa busca, torna-se necessário que 
essa disciplina dialogue com “diferentes noções 
espaciais e temporais, bem como com os 
fenômenos sociais, culturais e naturais que são 

característicos de cada paisagem, para permitir 
uma compreensão processual e dinâmica de sua 
constituição” (BRASIL, 2000, p. 109). Diálogo que 
pode ser percebido nas colocações de Adriana, 
publicada no livro “Sob o signo da memória”, que, 
à época da produção, estava no 3º ano do Ensino 
Fundamental.

Resolvi, eu e minha mãe, entender melhor 
esse papo de diferenças de moradia na 
cidade. Peguei uma máquina e virei fotógrafa 
por um dia. Para minha pesquisa, foram 
necessários carro, gasolina e olhos bem 
atentos atrás da câmara.
Fotografando a cidade, eu percebi que 
existem casas de antigamente de pessoas 
ricas e pobres, umas bem conservadas e 
outras não. Descobri também que há casas 
modernas muito ricas e muito pobres, porque 
umas pessoas têm muito mais dinheiro do 
que outras. Daí a cidade vira um lugar cheio 
de diferenças. Entendi também que, com o 
passar do tempo, os tipos de moradia vão se 
transformando e a cidade vai misturando o 
passado e o presente.
(MIRANDA, 2007, 4ª capa).

		  Pensar a força da imagem a partir do espaço 
geográfico que abarca elementos do território, da 
paisagem e do lugar pela lógica de compreensão 
da criança em diálogo com seus pares e com 
adultos (escola e outras instâncias sociais) pode 
ser concebido como um desafio para o currículo 
de Geografia. As reflexões sobre a paisagem 
permitem olhar para o espaço topológico, ou seja, 
as relações vividas e percebidas, e o espaço 
produzido economicamente. O lugar representa, 
sobretudo, as referências pessoais que influenciam 
na forma como os sujeitos interpretam o mundo 
em que vivem. Nesse sentido, Oliveira Jr (2009, 
p. 19) acredita ser possível que a criança construa 
um pensamento sobre o que vê, uma vez que a 
imagem “nos faz mirar o mundo da maneira como 
ela o apresenta”.  
		  Nessa perspectiva conceitual, em 
confluência com Straforini (2001), a criança forma-
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se como leitora, geograficamente falando, na 
medida em que passa a compreender o espaço 
vivido por ela, enfrentando desafios na busca pelo 
entendimento de formas de registrar o mundo ao 
seu redor, tal qual descrito no relato de Adriana 
(MIRANDA, 2007). Ao trazer a literatura e outras 
linguagens como a fotografia e o desenho para 
problematizar questões cotidianas, a dimensão 
crítica pode ser potencializada por meio de 
discussões sobre as relações que os sujeitos 
estabelecem com outros sujeitos nos lugares em 
que vivem.
		  No que se refere à linguagem gráfica 
produzida pelas crianças a partir do contato com 
diferentes linguagens – como a literária, por 
exemplo -, o desenho coloca-se como instrumento 
essencial para perceber a noção de espaço que 
foi estabelecida pela criança. O desenho pode 
surgir pelo simples prazer em riscar no papel no 
qual tais rabiscos apresentam objetos constituídos 
de significados. Quando o desenho requer uma 
explicação oral das crianças, o estabelecimento 
de relações é possibilitado. Para Almeida (2001, 
p. 27), é possível analisar um desenho “como 
expressão de uma linguagem, da qual a criança 
se apropria ao tornar visíveis suas impressões, 
socializando suas experiências”. Sendo assim, 
a linguagem gráfica coloca-se como potência 
educativa, denotada de dimensão pedagógica.
		  Educar para a compreensão do espaço a 
partir de uma concepção de aprendizagem que 
utiliza formas outras de problematizar o mundo 
que cerca as crianças, constitui-se como mote 
encadeador das análises apresentadas neste 
texto. Tal escolha de abordagem para sustentar 
os encontros do módulo foi analisada com base 
nas narrativas que as crianças produziram 
nas situações de interação com a leitura e a 
representação gráfica. 

A narrativa como metodologia: sentidos 
atribuídos pelas crianças nas interações com 
a leitura literária

		  O objetivo aqui é apresentar o referencial 
teórico-metodológico escolhido: a narrativa, 

bem como os procedimentos metodológicos que 
sustentaram a defesa do referido módulo como 
uma modalidade de ensino a ser considerada para 
o desenvolvimento de atividades pedagógicas. 
Tal escolha metodológica decorre do fato de 
crianças poderem narrar sobre suas experiências 
literárias, constituindo-se em fontes de pesquisa 
materializadas a partir do uso das suas produções 
orais e dos registros pessoais escritos por elas. 
		  Partimos do pressuposto de que a 
narrativa é importante para a nossa capacidade 
de problematizar sobre questões educacionais. 
Compreendemos a narrativa como uma forma 
de pensar sobre experiências, considerando 
que o “filtro” das informações apresentadas é 
dado pelo ponto de vista do pesquisador, que fez 
suas escolhas elencadas nas suas experiências. 
Em confluência com o que lemos em Mello, 
Rodrigues e Machado (2010), a pesquisa 
narrativa é tida a partir de diferentes pontos de 
vista. Além desse caráter reflexivo, a narrativa, 
enquanto metodologia, requer do pesquisador a 
observação atenta ao contexto em que a pesquisa 
se realiza e aos efeitos mais amplos das relações 
estabelecidas, atentando-se para questões que 
antes passavam despercebidas.
		  Em confluência com as discussões 
de Chaves (2014), a narrativa neste texto é 
concebida como meio de informar os resultados 
do trabalho de uma das pesquisas desenvolvidas 
no módulo – uso das múltiplas linguagens como 
uma possibilidade metodológica para o ensino de 
Geografia. A partir disso, é vista como meio para 
pensar e entender melhor o ensino e as práticas 
educacionais exercidas nesse módulo, bem como 
para auxiliar na compreensão do ensino dessa 
área do conhecimento, abrindo novas perspectivas 
de pesquisas.
		  Consideramos, para fins deste texto, as 
dimensões da sociabilidade e da temporalidade 
narrativa como elementos que proporcionaram 
a identificação de possibilidades e limites da 
proposta apresentada. 
		  A sociabilidade é definida em dois 
aspectos: as colocações das crianças nas suas 
experiências pessoais com o módulo em diferentes 
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tempos – condições pessoais – e o ambiente 
no qual os diferentes encontros aconteceram - 
condições sociais. As condições pessoais vistas 
como aquelas que remetem a sentimentos, 
e as sociais, ao ambiente no qual e sob o qual 
as narrativas das crianças foram produzidas 
(MELLO; RODRIGUES; MACHADO, 2010).
		  Já no que diz respeito à temporalidade, é 
preciso, a nosso ver, entender o movimento que 
as crianças empreenderam no momento em que 
produziram os registros do portfólio, olhando, 
portanto, para o passado. Da mesma forma, 
interpretar essa definição a partir de perspectivas 
futuras dadas pelo movimento do presente – 
produção da narrativa. O pesquisador olha, então, 
para trás e para frente.
		  Com base nessas questões metodológicas, 
buscamos analisar as narrativas produzidas 
pelas crianças em situações de interação com 
a leitura literária. Acreditamos, de acordo com 
Vygotsky (2007), que é pela interação que o ser 
humano se constrói,  transforma-se, cria e recria 
a si mesmo, dialogando e criando significados 
para os seus atos e falas. Na escola, as palavras 
funcionam como meio de comunicação, como 
modo de organizar as ações e interações, como 
portadoras de novos conhecimentos e como 
objeto de ensino. Nesse sentido, refletir sobre o 
que se leu e escreveu, como e sob que condições 
se aprendeu esse bem cultural, pode auxiliar no 
processo de letramento. O que se discute aqui 
é que a compreensão geográfica, pela via da 
literatura, envolve aspectos sociais, históricos, 
culturais, linguísticos, cognitivos e afetivos, o que 
implica  considerar o contexto sociocultural dos 
alunos. 
		  Temos como pressuposto teórico que as 
mediações promovidas nas práticas de leitura 
do módulo devem possibilitar processos de 
reelaboração estabelecidos a partir de zonas 
de desenvolvimento proximal - distância entre o 
nível de desenvolvimento real, que se costuma 
determinar através da solução independente 
de problemas, e o nível de desenvolvimento 
potencial, determinado através da solução de 
problemas sob a orientação de um adulto ou em 

colaboração com companheiros mais capazes 
(VYGOTSKY, 2007). 
		  Entendemos que aprendizagens 
geográficas, por exemplo, podem acontecer nas 
interações sociais entre colegas, professores 
e bolsistas; na criação de oportunidades 
de aprendizagem por meio de brincadeiras, 
jogos, práticas de leitura e escrita e atividades 
colaborativas de reflexão sobre a Geografia.

A literatura como linguagem articuladora de 
sentidos para o ensino de geografia: letrando 
geograficamente

		  É possível pensar na literatura como 
forma de entender o pensamento geográfico 
sem perder o encanto literário? As colocações 
e as representações de algumas das crianças 
participantes do referido módulo nos mostram 
que sim, quando as dimensões de diálogo entre 
o real e o imaginário colocaram-se como fontes 
problematizadoras dos sentidos atribuídos por 
elas.
		  Traremos agora dois exemplos de práticas 
de ensino de Geografia vivenciadas no módulo 
que nos permitiram perceber a potência da 
literatura como articuladora de sentidos, através 
da possibilidade de entendimento de conceitos 
das áreas das Ciências Humanas, conforme 
destacado na introdução deste texto5.
		  A primeira reflexão foi fruto de colocações 
de algumas crianças a partir da experiência com 
o livro A Casa da Joaninha, de Norma Freire 
(2001), que aborda o conceito de ponto de 
referência como elemento constituidor de um 
lugar. A proposta pautou-se na possibilidade de 
identificar como os pontos de referência auxiliam 
na localização e no deslocamento das pessoas 
pelos diferentes lugares que as cercam6. O 
livro narra a história de uma joaninha que, ao 
encontrar um menino, convida-o para ir à sua 
casa. A casa dessa joaninha é uma folha que fica 
em uma palmeira. Para chegar à referida casa, 
o menino precisa passar por um longo caminho 
marcado por pontos de referência que a joaninha 
descreve detalhadamente até chegar na folha 



75

Andreia Cristina Teixeira Tocantins /  Rosângela Veiga Júlio Ferreira /  Camila Silva Pinho

G I R A M U N D O ,  R I O  D E  J A N E I R O ,  V .  2 ,  N .  3 ,  p. 6 9 - 7 8 ,  jan   . / jun   .  2 0 1 5 .

verde que fica em uma palmeira no alto do morro. 
A maioria dos estudantes interpreta o texto como 
um mapa que possibilita ir imaginando o caminho. 
Nesse contexto descritivo, a ênfase aos pontos 
de referência possibilita uma reflexão sobre a 
importância de saber interpretar informações 
presentes em um mapa.  
		  Durante a realização deste trabalho, as 
autoras interpretaram que o desenho representou 
uma linguagem consistente para identificar as 
relações que as crianças estabeleceram entre 
o imaginário e o real, viabilizando diálogos 
com dimensões particulares desses pequenos 
autores, tais como o afeto, a maneira singular de 
observar objetos, a leitura de pontos de vista e 
outros aspectos que podem constituí-los como 
sujeitos autônomos, conforme pode ser percebido 
pela observação dos desenhos e das legendas 
apresentadas a seguir.

      

		  As crianças registraram em seus 
desenhos e nas narrativas, que produziram em 
situações de mediação literária, imagens sobre as 
formas como veem o mundo. Tanto registraram 
passagens que remeteram à história ouvida como 
elementos que compunham o próprio imaginário 

sobre o que Norma Freire narrou. Pensar sobre 
a (im)possibilidade de a joaninha de fato existir e, 
muito menos, dar o endereço para um menino ir à 
sua casa foi considerado em algumas narrativas. 
Todavia, o ápice do contato com esse livro 
literário deu-se exatamente quando as crianças 
se permitiram procurar as joaninhas por lugares 
inimagináveis, detalhadamente descritos nas 
situações de interação. A dimensão de ludicidade 
esteve presente nas colocações orais e puderam 
ser observadas nas representações gráficas 
das crianças, que registraram essa atividade 
colocando a joaninha em diferentes lugares, 
inclusive no que foi descrito pela Norma Freire, ou 
seja, “em uma folha verde na verde árvore”.
		  Pela análise das representações das 
imagens projetadas pelas crianças, podemos 
perceber que houve uma oscilação entre 
explicações que consolidavam experiências 
vivenciadas e outras advindas do plano do 
imaginário, de acordo com o que foi relatado 
anteriormente. As dimensões evidenciadas, 
nos desenhos e nas colocações escritas e/ou 
orais, ora apontavam para referências citadas 
na obra ficcional, ora para novas que advieram 
de referências de mundo trazidas pelas próprias 
crianças. Em alguns casos, havia percepções de 
aspectos físicos do lugar, por meio da descrição 
de objetos que nem sempre pertenciam ao 
cotidiano daqueles alunos, demonstrando que 
havia crianças que extrapolaram a ideia de 
imagem projetada pela autora da obra literária. Em 
outras palavras, a imaginação foi potencializada 
e a experiência ocupou um lugar secundário, 
mantendo, a despeito das aprendizagens 
geográficas, o encantamento literário.
		  A segunda atividade do módulo 
que oportunizou o diálogo entre literatura e 
conhecimento geográfico sustentou-se também 
no uso de outros instrumentos, como o planisfério 
e o globo terrestre7. Referimo-nos, nesse caso, ao 
livro A Pirilampéia e os dois meninos de Tatipurum, 
de Joel Rufino dos Santos (1999), que conta a 
história de dois meninos – Fulaninho e Sicraninho 
– que disputam entre si a “verdade” sobre o 
conhecimento de que o lugar onde cada um vive 

F igura  1  |  Sen t idos  a t r ibu ídos  pe las  c r i anças
Fon te :  imagens  re t i r ada  dos  cadernos  das  c r i anças .
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é o que estaria de “cabeça para cima”. Com uma 
linguagem próxima ao universo das crianças 
pequenas, o autor problematiza uma questão que 
é canônica nas representações cartográficas: a 
definição de qual país está acima ou abaixo da 
Linha do Equador. 

		  Com base em tal narrativa ficcional, 
o módulo propõe reflexões em torno de uma 
alfabetização cartográfica. Nesse trabalho, as 
autoras buscam demonstrar o papel da articulação 
dos instrumentos cartográficos – planisfério e 
globo terrestre - e da literatura, para construção 

de conceitos geográficos, conforme pode ser 
observado na interação proposta nas Figuras 2 e 3. 
Para tal, fazem uso de narrativas produzidas pelas 
crianças, que puderam contar suas experiências, 
seus entendimentos e suas dúvidas, por meio 
da provocação dos pesquisadores sobre como 
poderiam entender os lugares representados nos 
mapas a partir de diferentes pontos de vista.
		  Após análise das narrativas, as autoras 
puderam perceber que o entrecruzamento dessas 
diferentes linguagens possibilitou aos alunos 
uma maior interação com o conceito trabalhado 
– lugar-, tendo em vista que a visualização dos 
instrumentos cartográficos potencializou a obra 
literária, já que se trata de um assunto de maior 
“complexidade e distanciamento” do cotidiano da 
criança.
		  Um número significativo de crianças, diante 
dos objetos cartográficos, trouxe curiosidades 
e dúvidas, estabelecendo relações entre 
acontecimentos cotidianos e o que observavam 
em tais objetos, dialogando, em alguns momentos, 
com os conhecimentos suscitados pela leitura do 
livro de literatura. 
		  Essas evidências puderam ser 
observadas no relato de algumas crianças, 
quando perguntadas, por exemplo, por que a 
Terra é representada em um globo terrestre. 
Dentre as respostas, destacam-se as de duas 
crianças. A primeira disse que o mapa servia 
“pra gente conhecer mais a Terra, pra mostrar os 
seus movimentos. E os lugares, onde eles estão 

F igura  2  |  Obser vando  o  g lobo  t e r res t re .
Fon te :  Os  au to res ,  2011 .

F igura  3  |  Obser vando  o  p lan is fé r io .
Fon te :  O  au to r,  2011 .
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direitinho, porque eu não fazia a mínima ideia que 
a China era ligada na Índia”. A segunda, diante 
do mesmo instrumento de representação do lugar, 
afirmou: “Olhe, Mongólia!!! Eu não conhecia. Tem 
lugares que eu nem sonhava que existia”8.
		  Tais colocações conduziram a outros 
questionamentos que remeteram ao fato de que 
aqueles estudantes tinham pouca familiaridade 
com esses objetos de representação – planisfério 
e globo. O que se defende é que as atividades 
propostas pelo módulo podem oportunizar 
vivências outras com o conhecimento geográfico. 
Cabe destacar, especialmente, a possibilidade 
de problematizar questões a partir da escuta 
das crianças sobre aprendizagens ou não 
aprendizagens. A realidade do lugar, no caso o 
planeta Terra e suas diferentes representações, 
é composta por múltiplas relações que só podem 
ser apreendidas em uma visão complexa e não 
fragmentária. 
		  Entendemos ser importante destacar, 
nessa mesma linha argumentativa, o papel de 
mediador que a literatura exerce, quando esta 
se projeta como uma potente possibilidade de 
articulação entre teoria e prática, permitindo às 
crianças atribuírem sentido para as experiências 
vividas e/ou sentidas. Cabe ressaltar que “a 
obra literária não tem compromisso de explicar o 
real, e nem de comprovar acontecimentos. Para 
interpretá-los, reconstruí-los, o autor recorre à 
imaginação, à criatividade e à ficção. Embora isso 
implique  um afastamento do real”,  a literatura 
“possibilita desenvolver a linguagem, fornece 
pistas, indícios para a compreensão da realidade, 
da nossa cultura, da nossa identidade” (ZAMBONI; 
FONSECA, 2010, p. 342). 

Conclusão

		  No contexto de aprendizagem discorrido 
ao longo deste texto, o universo literário se 
constituiu por escolhas intencionais sobre o ensino 
de Geografia, entendendo as discussões dessa 
área do conhecimento como importantes para o 
processo de formação da criança, uma vez que 
possibilitou a construção de sentidos ampliados 

sobre lugares.
		  Com base nas reflexões sobre o papel 
que a linguagem literária, combinada a outras 
linguagens, pode exercer, destacamos que as 
discussões provocadas pelos dois livros, assim 
como as situações lúdicas, auxiliaram no processo 
de compreensão de conceitos geográficos.
		  As colocações das crianças em diversos 
momentos de produção das narrativas nos 
permitem afirmar que sentidos são atribuídos às 
práticas literárias mediadas no módulo, sendo 
possível promover reflexões intencionais sobre um 
determinado campo do saber sem que à criança 
seja atribuída essa clareza de que se encontra na 
aula de uma determinada área de conhecimento. 
Esse é o ponto de partida e o ponto de chegada 
das propostas aqui apresentadas, mesmo que 
brevemente, dados os limites deste texto. 
		  Ponto de partida porque é a leitura 
literária, estrategicamente escolhida, que dispara 
as discussões entre as crianças pequenas. 
Ponto de chegada porque é o sentido que essas 
crianças atribuem ao que leem e conversam nas 
interações de leitura que efetivamente alimenta 
a escolha de outras obras literárias, assim como 
a inserção de outras linguagens geográficas nas 
práticas vivenciadas pelo módulo. Ações que vêm 
nos desafiando a enxergar os limites de atuação e 
a pensar em como fundamentar as escolhas.
		  Dessa forma, pode-se afirmar que as 
práticas pedagógicas realizadas no Colégio de 
Aplicação João XXIII, por meio do módulo, a 
despeito de seus limites de atuação, vêm se 
constituindo como uma esfera de ensino e de 
formação inicial e continuada de professores. Isso 
não só por gerar fontes reflexivas de pesquisa, 
mas, especialmente, por possibilitar reflexões 
constantes sobre o fazer cotidiano aberto a novas 
possibilidades teórico-metodológicas.
		  As experiências aqui apresentadas 
demonstram que é possível pensar uma prática 
pedagógica para o ensino de Geografia nos anos 
iniciais do Ensino Fundamental, que dialogue 
com múltiplas linguagens, ancorada nas práticas 
e vivências sociais, sem que se perca a leveza 
literária.
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Notas

1 Para saber mais sobre o histórico da instituição, acessar <http://
www.ufjf.br/joaoxxiii/institucional/historia/>.

2 O Colégio de Aplicação João XXIII é dividido administrativamente 
em cinco departamentos, a saber: Ciências Humanas, Ciências 
Naturais, Educação Física, Letras e Artes e Matemática. Cada 
departamento possui respectivamente o quantitativo de módulo a 
seguir: nove (9), seis (6), quatro (4), catorze (14) e doze (12).

3 Este projeto de extensão é parte das ações do grupo Linguagens 
e Infância (LINFE).

4 O homem é entendido neste texto como sujeitos sociais que, ao 
se relacionarem com outros sujeitos, formam grupos sociais, agindo 
sobre o meio, modificando-o e sendo por ele modificado.

5 Ver Aguiar, 2010.

6 Ver Ferreira e Faria (2012). Em tempo: As duas autoras fazem 
parte do grupo de estudos que subsidia o módulo.

7 Ver Tocantins e Nascimento (2013). Em tempo: As duas autoras 
fazem parte do grupo de estudos que subsidia o módulo.

8 A opção foi por usar o itálico para marcar as colocações das 
crianças.
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